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PROGRAMA DE UNIDADE DIDÁTICA – PUD 

DISCIPLINA: SANEAMENTO II 

Código: CSAM.035 

Carga Horária: 80h 

Número de Créditos: 4.0 

Código pré-requisito: CSAM.030 + SAN003 

Semestre: S5 

Nível: Graduação 

EMENTA 

Nesta disciplina o aluno irá aprender os processos  de tratamento de esgotos mais 
comumente usados e conceitos relacionados: caracterização do esgoto, tratamento de 
esgoto doméstico, tratamento de esgoto industrial, soluções individuais de tratamento de 
esgotos, processos aeróbios, processos anaeróbios, processos físico-químicos, pós-
tratamento, estudos de população e demanda, conceitos de reuso, histórico e legislação 
pertinente. 

OBJETIVO 

Transmitir conhecimentos básicos sobre unidades, processos  e dimensionamento de 
sistemas de tratamento de esgotos. 

PROGRAMA 

 Introdução ao Saneamento Ambiental  
 Caracterização do esgoto 

 Aspectos microbiológicos do tratamento de esgotos  
 Soluções individuais de tratamento de esgotos 

 Concepção de estações de tratamento de esgotos (processos unitários e níveis de 
tratamento) 

 Tratamento e disposição final de lodos de ETEs 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas  

AVALIAÇÃO 

Avaliação do conteúdo teórico.  
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5. Von Sperling, M. Introdução a qualidade das águas e ao tratamento de esgotos. Belo 
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